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As a global reinsurance company,  
SCOR contributes to the welfare, resilience and sustainable 
development of society by bridging the protection gap, increasing 
insurance reach, helping to protect the insured against the risks 
they face, pushing back the frontiers of insurability and acting as a 
responsible investor.  
 
Through the expertise and know-how of its employees,  
it combines the Art and Science of Risk to offer its clients an 
optimum level of security and creates value for its shareholders by 
developing its Life and P&C business lines, respecting strict 
corporate governance rules. SCOR provides its clients with a broad 
range of innovative reinsurance solutions and pursues  
an underwriting policy founded on profitability, supported  
by effective risk management and a prudent investment policy.

Combining  
the Art & Science of Risk  
to protect societies

Combinando
a Arte e a Ciência do Risco
para proteger as sociedades
Como uma resseguradora global, 
a SCOR contribui para o bem-estar, a resiliência e o 
desenvolvimento sustentável da sociedade, preenchendo a 
lacuna de proteção, aumentando o alcance do seguro, ajudando a 
proteger os segurados contra os riscos que enfrentam, ampliando 
as fronteiras da segurabilidade e atuando como um investidor 
responsável.

Por meio da expertise e know-how de seus funcionários, ela 
combina a Arte e a Ciência do Risco para oferecer a seus clientes 
um nível ótimo de segurança e criar valor para seus acionistas 
ao desenvolver suas linhas de negócios de Vida e de Danos e 
Responsabilidades (P&C), respeitando rígidas regras de governança 
corporativa. A SCOR oferece aos seus clientes um grande número 
de soluções inovadoras de resseguro e segue uma política de 
subscrição baseada na rentabilidade, apoiada por uma gestão de 
risco eficaz e uma política de investimento prudente.
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T
he Group’s sustainability approach is 
guided by its Raison d’Être and its Theory 
of Change.  Its involvement in United Nations 
convened initiatives and the Sustainable 
Deve lopment  Goals  prov ides  g loba l 
frameworks to develop an ambit ious 

sustainability strategy. 

1.1. SCOR’S RAISON D’ÊTRE: COMBINING 
THE ART & SCIENCE OF RISK TO PROTECT 
SOCIETIES

As a global reinsurance company, SCOR contributes 
to the welfare, resilience, and sustainable development of 
society by bridging the protection gap, increasing insurance 
reach, helping to protect the insured against the risks they 
face, pushing back the frontiers of insurability and acting as 
a responsible investor.  Through the expertise and know-
how of its employees, it combines the Art and Science 
of Risk to offer its clients an optimum level of security 
and creates value for its shareholders by developing its 
L&H and P&C business lines, respecting strict corporate 
governance rules. SCOR provides its clients with a broad 
range of innovative reinsurance solutions and pursues an 
underwriting policy founded on profitability, supported by 
effective risk management and a prudent investment policy. 

The Group shares the fortunes of societies over the 
long term, protecting insureds against the risks they face, 
pushing back the frontiers of insurability and acting as a 
responsible investor. Closing the protection gap is both an 
imperative, and a source of opportunities in its business 
which consists in two main goals:
• protecting society from extreme events, accompanying 

economic agents in mitigating the effects of climate 
change and enabling a smooth energy transition

• accompanying people’s health and well-being, inclu-
ding by developing accessible health prevention

To deliver on its ambition, SCOR ensures that this 
approach is clearly reflected in its main reference texts, in 
particular the Code of Conduct, and that every employee 
embarks on the Group’s sustainability journey.

1.2. THE DOUBLE MATERIALITY 
PRINCIPLE

Protecting the business from downside effects linked 
to non-financial risks is at the heart of SCOR’s risk 
management. Financing the sustainable development 
of societies encompasses another dimension requiring 
SCOR to consider impacts of its decisions on People and 
ecosystems with the aim to not compromise the ability of 
future generations to meet their own needs. By doing so, 
SCOR actively contributes to a more sustainable world 
and, in return, protects its business against damages over 
a much longer time horizon. This loopback effect drives 
back the long-term horizon within shorter-term business 
decisions. This double materiality principle combines 
financial (outside-in) and impact (inside-out) materiality 
and underpins SCOR’s Theory of Change.

SCOR considers a sustainability matter as material if it 
is relevant from:
• a financial perspective (or outside-in approach), which 

is related to the financial risks and opportunities that 
sustainability matters can have on the organization, or

• an impact perspective (or inside-out approach), which 
is related to the significant impacts that the SCOR can 
have on people or the environment.

1.3. SCOR’S THEORY OF CHANGE

The Group’s main concerns are directly linked to its 
core business and focus on People and resilience: improving 
protection of societies and participating in building a more 
resilient economy. 

SCOR has developed its own Theory of Change, striving 
to optimize its impact on Nature and People. It is underpinned 
by its Raison d’Être to combine the Art and Science of Risk 
to protect societies and recognizes the need to act to improve 
resilience. It follows three guiding principles: 
• SCOR strives to reduce negative impact of all its ac-

tivities
• as SCOR operates alongside the real economy, the 

Group needs to engage with its partners, clients, and 
investees to support their own journey toward more 
resilience

• SCOR wants to support the transition to a better to-
morrow and benefit from opportunities stemming 
from this transition

SUSTAINABILITY: OVERARCHING PRINCIPLES
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1.1. PROPÓSITO DA SCOR: COMBINAR 
A ARTE E A CIÊNCIA DO RISCO PARA 
PROTEGER SOCIEDADES

Como uma (res)seguradora global, a SCOR contribui 
para o bem-estar, a resiliência e o desenvolvimento susten- 
tável da sociedade, preenchendo a lacuna de proteção, 
aumentando o alcance do seguro, ajudando a proteger os 
segurados contra os riscos que enfrentam, ampliando as 
fronteiras da segurabilidade e atuando como um investi-
dor responsável. Por meio da expertise e know-how de seus 
funcionários, ela combina a Arte e a Ciência do Risco para 
oferecer a seus clientes um nível ótimo de segurança e cria 
valor para seus acionistas ao desenvolver suas linhas de 
negócios de Vida e Saúde (L&H – Life and Health) e de 
Danos e Responsabilidades (P&C – Property and Casual-
ty), respeitando rígidas regras de governança corporativa. 
A SCOR oferece aos seus clientes um grande número de 
soluções inovadoras de (res)seguro e segue uma política de 
subscrição baseada na rentabilidade, apoiada por uma ges-
tão de risco eficaz e uma política de investimento prudente. 
O Grupo compartilha as fortunas das sociedades a longo 
prazo, protegendo os segurados contra os riscos que en-
frentam, expandindo as fronteiras da segurabilidade e agin- 
do como um investidor responsável. Fechar a lacuna de pro-
teção é um imperativo e uma fonte de oportunidades em 
seu negócio, que consiste em duas metas principais:
• proteger a sociedade de eventos extremos, acompa- 

nhando os agentes econômicos na mitigação dos efeitos 
das mudanças climáticas e possibilitando uma transição 
energética suave

• acompanhar a saúde e o bem-estar das pessoas, inclu-
sive desenvolvendo programas de prevenção de saúde 
acessíveis
Para concretizar a sua ambição, a SCOR garante que 

esta abordagem esteja claramente refletida em seus prin-
cipais textos de referência, particularmente no Código de 
Conduta, e que todos os funcionários embarquem na jorna-
da de sustentabilidade do Grupo.

abordagem de sustentabili-
dade do Grupo é guiada por seu 
Propósito e sua Teoria da Mu-
dança. Seu envolvimento em inicia-
tivas convocadas pelas Nações Uni-
das e nas Metas de Desenvolvimento A 1.2. O PRINCÍPIO DA DUPLA  

MATERIALIDADE
Proteger o negócio de efeitos negativos ligados a riscos 

não financeiros é o principal objetivo da gestão de risco da 
SCOR. Financiar o desenvolvimento sustentável das socie-
dades engloba outra dimensão que exige que a SCOR pon-
dere os impactos de suas decisões nas Pessoas e nos ecos- 
sistemas, com o objetivo de não comprometer a capacidade 
das gerações futuras satisfazerem as suas próprias neces- 
sidades. Ao fazer isso, a SCOR contribui ativamente para 
um mundo mais sustentável e, em troca, protege seus ne-
gócios contra danos em um horizonte de tempo muito mais 
longo. Esse efeito de retorno retoma o horizonte de longo 
prazo nas decisões de negócios de curto prazo. Esse princí-
pio de dupla materialidade combina materialidade financei-
ra (de fora para dentro) e de impacto (de dentro para fora) 
e fundamenta a Teoria da Mudança da SCOR.

A SCOR considera uma questão de sustentabilidade 
como significativa se for relevante a partir de:
• uma perspectiva financeira (ou abordagem de fora para 

dentro), relacionada aos riscos e oportunidades finan-
ceiras que questões de sustentabilidade podem trazer 
para a organização, ou

• uma perspectiva de impacto (ou abordagem de dentro 
para fora), relacionada aos impactos significativos que a 
SCOR pode causar nas pessoas ou no meio ambiente.

1.3. TEORIA DA MUDANÇA DA SCOR
As principais preocupações do Grupo estão diretamen-

te ligadas ao seu negócio principal e concentram-se nas Pes-
soas e na resiliência: melhorar a proteção das sociedades e 
participar na construção de uma economia mais resiliente.

A SCOR desenvolveu a sua própria Teoria da Mudança, 
esforçando-se por otimizar o seu impacto na Natureza e nas 
Pessoas. Ela é sustentada por seu Propósito para combinar 
a Arte e a Ciência do Risco para proteger as sociedades e 
reconhece a necessidade de agir para melhorar a resiliência. 
A SCOR segue três princípios orientadores:
• A SCOR se esforça para reduzir o impacto negativo de 

todas as suas atividades
• Como a SCOR opera paralelamente à economia real, o 

Grupo precisa se envolver com seus parceiros, clientes 
e empresas investidas para oferecer suporte à própria 
jornada visando mais resiliência

• A SCOR deseja fornecer suporte na transição para um 
amanhã melhor e aproveitar as oportunidades decorren-
tes desta transição

Sustentável fornece frameworks globais para desen-
volver uma estratégia de sustentabilidade ambiciosa.
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1.4. TRANSPARENCY

Measuring progress and publicly reporting on 
outcomes is part of SCOR’s philosophy. It demonstrates the 
Group’s commitment to deliver on its objectives and targets 
and contributes to spreading good practices and sharing 
innovation across the (re)insurance industry.

POLÍTICA DE SUSTENTABILIDADESCOR

6

1.4. TRANSPARÊNCIA
Medir o progresso e reportar publicamente os resulta-

dos faz parte da filosofia da SCOR. Isso demonstra o com-
promisso do Grupo em cumprir seus objetivos e metas e 
contribui para a disseminação de boas práticas e comparti- 
lhamento de inovação em todo o setor de (res)seguros.
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2.1.  GENERAL REFERENCE FRAMEWORK

UNITED NATIONS GLOBAL COMPACT  
INITIATIVE 

SCOR is a longstanding participant of the United 
Nations Global Compact, integrating its 10 principles – on 
human rights, international labor standards, environmental 
protection, and the fight against corruption – within a 
framework tailored to its sphere of influence. 

The Ten Principles of the United Nations Global 
Compact are derived from: the Universal Declaration of 
Human Rights, the International Labor Organization’s 
Declaration on Fundamental Principles and Rights at Work, 
the Rio Declaration on Environment and Development, 
and the United Nations Convention Against Corruption.

SUSTAINABILITY PRINCIPLES: PSI AND PRI

Since 2012, SCOR is a founding signatory of the 
Principles for Sustainable Insurance, a global initiative 
announced in the run up to the United Nations conference 
on sustainable development, created under the aegis of 
the United Nations Environment Programme – Finance 
Initiative (UNEP FI). Principles for Sustainable Insurance 
(PSI) serve as a global framework for the insurance 
industry to address environmental, social and governance 
risks and opportunities. Following the 4 principles, the 
Group endeavors to embed environmental, social, and 
governance considerations in its (re)insurance activities 
and risk management framework. The Group also works 
on innovative solutions to help clients and partners deal 
with sustainability challenges and dialogue with external 
stakeholders to better provide positive impacts. SCOR 
communicates regularly on its progress in its Universal 
Registration Document and its Sustainability Report.

Since 2019, SCOR is also a signatory of the Principles for 
Responsible Investment, striving to respect the principles to 
better embed environmental, social and governance within 
its investment decision process and ownership policies and 
practices. The Group collaborates with other actors of the 
investment ecosystem to promote the principles and fosters 
transparency through public reporting. 

ALIGNMENT WITH INTERNATIONAL 
OBJECTIVES

SCOR intends to align with international objectives to 
limit global warming and preserve biodiversity. Achieving 
the objectives of the Paris agreement and living in harmony 

with Nature are the first two pillars of SCOR’s sustainability 
ambition. The Group has committed to Net Zero in 2050 
and is a signatory of the Finance for Biodiversity Pledge.

SUSTAINABLE DEVELOPMENT GOALS OF THE 
UNITED NATIONS

In order to be more impactful, SCOR has collectively se-
lected three SDGs as priority for its sustainability roadm-
ap, leveraging on its core activities and strengths:
• SDG #13 – Climate action
• SDG #3 – Good Health and Wellbeing 
• SDG #4 - Quality education

Directly linked to its core business and internal expertise, 
these SDGs come as a priority when designing the Group 
sustainability ambition. They are complemented with other 
goals supporting the main objectives. All are directly related 
to Nature as the main sustainability concern beyond climate 
change: 
• clean water and sanitation (SDG #6), 
• sustainable cities and communities (SDG #11), 
• life below water (SDG #14), 
• life on land (SDG #15). 

2.2. IDENTIFYING RISKS, 
OPPORTUNITIES, AND IMPACTS

Following its double materiality approach and to get the 
full picture of its impacts, risks, and opportunities (IRO), 
the Group regularly conducts reviews of the risks that could 
have a material adverse effect on its activity, its financial 
situation, or its results (or capacity to reach objectives). 
It also considers impacts of its activities on people and 
ecosystems, using various enterprise risk management 
(ERM) mechanisms or relying on external frameworks.

DETECTING NEW TRENDS

Collaborating, sharing expertise and knowledge, and 
leveraging on peers’ experience is an accelerator of SCOR’s 
understanding of new challenges. SCOR tries to onboard 
new topics at early stage and is involved in several initiatives 
at national, European, and international levels to stay 
connected with innovation around sustainability. SCOR 
carefully selects those initiatives that are more likely to 
support its sustainability journey and its own commitments.

SCOR’S APPROACH

POLÍTICA DE SUSTENTABILIDADESCOR

ABORDAGEM DA SCOR8

2.1. FRAMEWORK DE REFERÊNCIA 
GERAL
INICIATIVA DO PACTO GLOBAL DAS NAÇÕES 
UNIDAS

A SCOR é participante há muito tempo do Pacto Glo- 
bal das Nações Unidas, integrando seus 10 princípios – so-
bre direitos humanos, padrões internacionais de trabalho, 
proteção ambiental e combate à corrupção – dentro de um 
framework adaptado à sua esfera de influência.

Os Dez Princípios do Pacto Global das Nações Unidas 
são derivados da: Declaração Universal dos Direitos Huma-
nos, Declaração da Organização Internacional do Trabalho 
sobre Princípios e Direitos Fundamentais no Trabalho, De-
claração do Rio sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento e 
Convenção das Nações Unidas contra a Corrupção.

PRINCÍPIOS DE SUSTENTABILIDADE: PSI e PRI

Desde 2012, a SCOR é signatária fundadora dos Prin-
cípios para Sustentabilidade em Seguros, uma iniciativa 
global anunciada no período que antecedeu a Conferên-
cia das Nações Unidas sobre desenvolvimento sustentável, 
criada sob o amparo do Programa das Nações Unidas para 
o Meio Ambiente – Iniciativa Financeira (UNEP FI - Uni-
ted Nations Environment Programme – Finance Initiati-
ve). Os Princípios para Sustentabilidade em Seguros (PSI 
- Principles for Sustainable Insurance) servem como um 
framework global para o setor de seguros abordar riscos 
e oportunidades ambientais, sociais e de governança. Se-
guindo os 4 princípios, o Grupo se esforça para incorporar 
considerações ambientais, sociais e de governança em suas 
atividades de (res)seguro e framework de gestão de risco. O 
Grupo também trabalha em soluções inovadoras para aju-
dar clientes e parceiros a lidar com os desafios da susten- 
tabilidade e dialogar com partes interessadas externas para 
gerar mais impactos positivos. A SCOR comunica regular-
mente o seu progresso em seu Documento de Registo Uni-
versal e em seu Relatório de Sustentabilidade.

Desde 2019, a SCOR também é signatária dos Prin-
cípios para o Investimento Responsável, buscando respei-
tar os princípios para melhor integrar as áreas ambiental, 
social e de governança em seu processo de decisão de in-
vestimento, assim como políticas e práticas de responsabili-
dade. O Grupo colabora com outros atores do ecossistema 
de investimentos para promover os princípios e a transpa- 
rência por meio de relatórios públicos.

ALINHAMENTO COM OBJETIVOS INTERNACIO-
NAIS

A SCOR pretende se alinhar com os objetivos inter-
nacionais para limitar o aquecimento global e preservar a 
biodiversidade. Alcançar os objetivos do acordo de Paris e 
viver em harmonia com a Natureza são os dois primeiros

pilares da ambição de sustentabilidade da SCOR. O Grupo 
se comprometeu com o Net Zero em 2050 e é signatário 
do Compromisso para o Financiamento da Biodiversidade 
(Finance for Biodiversity Pledge).

METAS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 
DAS NAÇÕES UNIDAS

Para ser mais impactante, a SCOR selecionou coletiva-
mente três ODS - Objetivos de Desenvolvimento Sustentá-
vel (SDG - Sustainable Development Goals) como priori-
dade para seu roteiro de sustentabilidade, aproveitando suas 
principais atividades e pontos fortes:
• ODS nº 13 – Ação Climática
• ODS nº 3 – Saúde e Bem-estar
• ODS nº 4 – Educação de Qualidade

Diretamente ligados ao seu negócio central e experti-
se interna, estes ODS são assumidos como uma prioridade 
na concepção da ambição de sustentabilidade do Grupo. 
Eles são complementados com outras metas que servem de 
suporte aos objetivos principais. Todos estão diretamente 
relacionados à Natureza como a principal preocupação de 
sustentabilidade, além das mudanças climáticas:
• água limpa e saneamento (ODS nº 6),
• cidades e comunidades sustentáveis (ODS nº 11),
• vida na água (ODS nº 14),
• vida terrestre (ODS nº 15).

2.2. IDENTIFICAR RISCOS,  
OPORTUNIDADES E IMPACTOS

Seguindo sua abordagem de dupla materialidade e para 
ter uma visão completa de seus impactos, riscos e oportu-
nidades (IRO - Impacts, Risks, and Opportunities), o Gru-
po realiza regularmente revisões dos riscos que podem ter 
um efeito relevante adverso em sua atividade, sua situação 
financeira ou seus resultados (ou capacidade de alcançar 
objetivos). Ele também considera os impactos de suas ativi- 
dades nas pessoas e nos ecossistemas, usando vários meca-
nismos de gestão de risco corporativo (ERM - Enterprise 
Risk Management) ou contando com frameworks externos.

DETECTAR NOVAS TENDÊNCIAS

Colaborar, compartilhar expertise e conhecimento e 
aproveitar a experiência dos seus pares é um acelerador da 
compreensão da SCOR sobre novos desafios. A SCOR ten-
ta integrar novos temas em uma fase inicial e está envolvida 
em várias iniciativas nos níveis nacional, europeu e interna-
cional para se manter ligada à inovação em torno da sus-
tentabilidade. A SCOR seleciona cuidadosamente aquelas 
iniciativas com maior probabilidade de apoiar sua jornada 
de sustentabilidade e seus próprios compromissos.
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Thanks to its core business as a reinsurer, SCOR has 
developed a strong risk culture across the entire Group. 
Monitoring new trends is critical to maintain momentum 
and detect not only new risks but also new opportunities. It is 
part of the Group’s strategy to create long-term sustainable 
value and provide a differentiated value proposition to its 
clients and partners.

STAKEHOLDERS DIALOGUE

SCOR considers stakeholders dialogue as a key 
component of its sustainability ambition, especially when 
conducting its materiality analysis. More frequently and 
on a regular basis, the Group discusses with its main 
shareholders through dedicated calls on most material 
sustainability matters covering environmental, social and 
governance topics. 

MATERIALITY ANALYSIS

SCOR regularly conducts a materiality analysis to assess 
which sustainability matters and new trends are likely to be 
most critical when considering its business model, keeping 
the two lenses of the double materiality. The objective of this 
analysis is to:
• Identify and prioritize sustainability matters based on 

stakeholders’ expectations and business perspective to 
set the adequate sustainability ambition for SCOR.

• Meet the expectations of SCOR’s stakeholders, using 
the materiality matrix as a basis for non-financial infor-
mation, and anticipate the application of new standards 
and soft laws.

• Identify the impact of SCOR’s business on ESG mat-
ters, whether on itself, its value chain or worldwide. 

INCORPORATING ESG CRITERIA IN BUSINESS 
AND INVESTMENT DECISIONS

SCOR incorporates sustainable risks and opportunities 
and monitors the sustainability impacts of its investment 
decisions. ESG criteria enable to identify and monitor most 
critical positions in terms of risks and impact. ESG ratings 
can be complemented with controversies analyses and may 
lead to exclusions. 

EXCLUSIONS / BEST-IN CLASS STRATEGY – 
PROMOTING A JUST TRANSITION

SCOR applies restrictions to its business and investment 
universe. Normative considerations lead to exclusion of 
sectors that are not in line with SCOR’s values. 

On investments, the list of exclusions is communicated 
to all investment managers with immediate effect. The 
exclusion applies to all types of assets falling under the 
definition of invested assets. New investments are banned, 
and remaining positions are actively managed to accelerate 
the run-off in compliance with local regulation.

SCOR considers sustainability under the lenses of 
risks, opportunities, and impact. Investing in and (re)
insuring portfolios promoting sustainable development 
and allowing for a balanced approach towards a just and 
resilient transition is a driver for SCOR’s approach to 
sustainability. Priority is given to exiting sub-sectors where 
more sustainable alternatives exist and to allowing the 
support of companies with clear commitments to align with 
SCOR’s sustainable objectives.

2.3. ENGAGING
As a responsible investor, SCOR exercises the voting 

rights of its direct investments in shares and does not 
delegate voting accountability. However, the Group intends 
to reduce its operational risks through operational delegation 
to investment managers when possible. To facilitate its 
voting decisions, SCOR has selected a proxy voting which 
helps taking sound decisions. Main areas of attention when 
voting are the following:
• Independence of Board members
• Diversity of Board members
• Compensation
• Lobbying transparency
• Sustainability ambition and performance of the com-

pany. 

2.4. PROMOTING POSITIVE IMPACTS
SCOR considers sustainability under both lenses of 

risks and opportunities. (Re)insuring and investing in new 
opportunities that bolster sustainable development and 
allow for a balanced approach toward a just and resilient 
transition. 

SCOR’S APPROACH
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Graças ao seu negócio central como resseguradora, a 
SCOR desenvolveu uma forte cultura de risco em todo o 
Grupo. Monitorar novas tendências é fundamental para 
manter o ritmo e detectar não apenas novos riscos, mas 
também novas oportunidades. Faz parte da estratégia do 
Grupo criar valor sustentável de longo prazo e oferecer uma 
proposta de valor diferenciada a seus clientes e parceiros.

DIÁLOGO COM AS PARTES INTERESSADAS

A SCOR considera o diálogo com as partes interessadas 
como um componente básico de sua ambição de sustenta- 
bilidade, especialmente ao conduzir sua análise de mate-
rialidade. Com mais frequência e regularidade, o Grupo 
discute com seus principais acionistas, por meio de con-
vocações específicas, a maioria dos assuntos relevantes de 
sustentabilidade, abrangendo temas ambientais, sociais e de 
governança.

ANÁLISE DE MATERIALIDADE

A SCOR realiza regularmente uma análise de materiali-
dade para avaliar quais questões de sustentabilidade e novas 
tendências provavelmente serão mais importantes ao consi-
derar seu modelo de negócios, mantendo as duas lentes da 
dupla materialidade. O objetivo desta análise é:
• Identificar e priorizar questões de sustentabilidade com 

base nas expectativas das partes interessadas e na pers- 
pectiva de negócios para definir a ambição de sustenta-
bilidade adequada para a SCOR.

• Atender às expectativas das partes interessadas da 
SCOR, utilizando a matriz de materialidade como base 
para informações não financeiras, e antecipar a aplica-
ção de novos padrões e normas de adesão voluntária.

• Identificar o impacto dos negócios da SCOR em ques-
tões ESG, seja sobre si mesma, sua cadeia de valor ou 
sobre o mundo.

INCORPORAR CRITÉRIOS ESG EM DECISÕES DE 
NEGÓCIOS E INVESTIMENTOS

A SCOR incorpora riscos e oportunidades sustentáveis 
e monitora os impactos de sustentabilidade de suas decisões 
de investimento. Os critérios ESG permitem identificar e 
monitorar as posições mais críticas em termos de riscos e 
impactos. As classificações ESG podem ser complementa-
das com análises de controvérsias e podem levar a exclu-
sões.

EXCLUSÕES/ MELHOR ESTRATÉGIA DA CATEGO-
RIA – PROMOVER UMA TRANSIÇÃO JUSTA

A SCOR aplica restrições ao seu universo de negócios 
e investimentos. Considerações normativas levam à exclu-
são de setores que não estejam alinhados com os valores da 
SCOR.

Nos investimentos, a lista de exclusões é comunicada a 
todos os gestores de investimentos com efeito imediato.  A 
exclusão se aplica a todos os tipos de ativos que se enqua-
dram na definição de ativos investidos. Novos investimentos 
são proibidos e as posições remanescentes são ativamente 
gerenciadas para acelerar o run-off em conformidade com a 
regulamentação local.

A SCOR considera a sustentabilidade sob as lentes de 
riscos, oportunidades e impactos.  Investir e (res)segurar 
carteiras que promovem o desenvolvimento sustentável e 
permitem uma abordagem equilibrada para uma transição 
justa e resiliente é um determinante para a abordagem de 
sustentabilidade da SCOR. É dada prioridade aos subse-
tores onde existam alternativas mais sustentáveis e para o 
suporte de empresas com compromissos claros de alinha- 
mento com os objetivos sustentáveis da SCOR.

2.3. COMPROMISSO

Como investidora responsável, a SCOR exerce o direito 
de voto de seus investimentos diretos em ações e não delega 
a responsabilidade de voto. No entanto, o Grupo pretende 
reduzir seus riscos operacionais por meio da delegação ope- 
racional a gerentes de investimento quando possível. Para 
facilitar suas decisões de voto, a SCOR selecionou uma vo-
tação por procuração que ajuda a tomar decisões seguras. 
As principais áreas de atenção ao votar são as seguintes:
• Independência dos membros do Conselho
• Diversidade dos membros do Conselho
• Remuneração
• Transparência do Grupo de Interesses
• Ambição de sustentabilidade e desempenho da empresa.

2.4. PROMOVER IMPACTOS  
POSITIVOS

A SCOR considera a sustentabilidade sob as lentes de 
riscos e oportunidades. (Res)segurar e investir em novas 
oportunidades que reforçam o desenvolvimento sustentável 
e permitem uma abordagem equilibrada para uma transição 
justa e resiliente.
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2.5. MEASURING PROGRESS TOWARD 
TARGETS AND OBJECTIVES 

Measuring outcomes is critical to assess the success and 
the limitations of actions taken to reach the targets. SCOR 
defines a phased action plan complemented by qualitative 
objectives and quantitative targets. Interim targets and 
objectives enable to monitor the adequacy of decisions with 
the Group sustainable strategy. Regular internal reporting 
to the Group Executive Committee and to the Board of 
Directors on achievements versus objectives / targets and 
progress on the action plan ensure transparency and proper 
monitoring and overseeing. At top management level, a 
portion of the variable part of the compensation package 
of the Chief Executive Officer and of the members of the 
Group Executive Committee is linked to the achievement of 
sustainable objectives. 

2.6. DISCLOSING
SCOR believes that transparency fosters good 

practices. Sharing state of play is a good way to provide 
meaningful information to stakeholders and support the 
emergence of best practices. SCOR constantly enhances its 
external disclosures, at least annually, and communicates 
on innovations and preliminary studies to provide 
evidence of its effort to participate in solutions to current 
sustainability challenges. Its public reports and disclosures 
on sustainability follow good practices and addresses 
regulatory requirements under a state-of-the-art framework. 

TASKFORCE ON CLIMATE-RELATED FINAN-
CIAL DISCLOSURES (TCFD)

SCOR supports the Taskforce for Climate-related 
Financial Disclosures (TCFD) and the implementation 
of its recommendations. SCOR publishes climate-related 
disclosures both in its Universal Registration Document 
and in its Sustainability Report. 

TASKFORCE ON NATURE-RELATED FINANCIAL 
DISCLOSURES (TNFD)

SCOR is taking part to the preliminary work of 
the Taskforce on Nature-related Financial Disclosures 
(“TNFD”) and as an Observer Member, has also brought 
valuable insight on next steps and future requirement. 

Singapore office / Singapore – certified Green Platinum

SCOR has publicly supported the launch of the TNFD 
and participates as a Member of the TNFD Forum to the 
development of the framework.

Sharing publicly internal expertise and wide spreading 
knowledge through public events is a way to foster 
transparency and promote best practices.

2.7. PARTICIPATING IN THE PUBLIC 
DEBATE

As a Tier one global reinsurer, SCOR has a role to play 
in sustainable finance. The complexity of the challenges 
deserves collaboration and partnership. Collaboration is 
of utmost importance to foster common understanding 
of the challenges and coordinate answers through the 
development of robust frameworks, methodologies, and 
science-based targets. 

The Group also commits to participate to working 
groups and initiatives led by national and international 
professional associations to foster a better understanding of 
sustainability-related topics and a better implementation of 
sustainability in business and investment decisions.

SCOR’S APPROACH
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2.5. MEDIR O PROGRESSO EM  
DIREÇÃO A METAS E OBJETIVOS

A medição dos resultados é fundamental para avaliar 
o sucesso e as limitações das ações tomadas para atingir as 
metas. A SCOR define um plano de ação em fases, com-
plementado por objetivos qualitativos e metas quantitati-
vas. Metas e objetivos intermediários permitem monitorar 
a adequação das decisões com a estratégia sustentável do 
Grupo. Reportes internos regulares ao Comitê Executivo 
do Grupo e ao Conselho de Administração sobre conquistas 
versus objetivos/metas e progresso no plano de ação garan- 
tem transparência, monitoramento e supervisão adequados. 
No nível da Alta Administração, uma porção da parte vari-
ável do pacote de remuneração do Diretor Executivo e dos 
membros do Comitê Executivo do Grupo está ligada ao 
atingimento de objetivos sustentáveis.

2.6. DIVULGAÇÃO
A SCOR acredita que a transparência promove boas 

práticas. Compartilhar a situação atual é uma boa maneira 
de fornecer informações significativas às partes interessa-
das e apoiar o surgimento de melhores práticas. A SCOR 
aprimora constantemente suas divulgações externas, pelo 
menos uma vez por ano, e comunica inovações e estudos 
preliminares para evidenciar seu esforço em participar de 
soluções para os desafios atuais de sustentabilidade. Seus 
reportes públicos e divulgações sobre sustentabilidade se- 
guem boas práticas e atendem aos requisitos regulatórios 
em um framework de última geração.

FORÇA-TAREFA PARA DIVULGAÇÕES FINANCEI-
RAS RELACIONADAS AO CLIMA

A SCOR oferece suporte à Força-Tarefa para Di-
vulgações Financeiras Relacionadas ao Clima (TCFD - 
Taskforce for Climate-related Financial Disclosures) e a 
implementação de suas recomendações. A SCOR publica 
divulgações relacionadas ao clima tanto em seu Documento 
de Registro Universal quanto em seu Relatório de Susten- 
tabilidade.

FORÇA-TAREFA SOBRE DIVULGAÇÕES FINANCEI-
RAS RELACIONADAS À NATUREZA (TNFD)

A SCOR está participando do trabalho preliminar da 
Força-Tarefa sobre Divulgações Financeiras Relacionadas 
à Natureza (TNFD - Taskforce on Nature-related Finan-
cial Disclosures) e, como Membro Observador, também 
trouxe informações valiosas sobre os próximos passos e re-
quisitos futuros.

A SCOR apoiou publicamente o lançamento da TNFD 
e participa como membro do Fórum TNFD para o desen-
volvimento do framework.

O compartilhamento público da expertise interna e a 
ampla disseminação do conhecimento por meio de eventos 
públicos é uma forma de fomentar a transparência e promo-
ver as melhores práticas.

2.7. PARTICIPAÇÃO NO DEBATE  
PÚBLICO

Como resseguradora global de nível um, a SCOR tem 
uma função a desempenhar no financiamento sustentável. A 
complexidade dos desafios merece colaboração e parceria. 
A colaboração é de extrema importância para promover a 
compreensão comum dos desafios e coordenar as respostas 
por meio do desenvolvimento de frameworks robustos, meto- 
dologias e metas baseadas na ciência.

O Grupo também se compromete em participar de 
grupos de trabalho e iniciativas lideradas por associações 
profissionais nacionais e internacionais para promover uma 
melhor compreensão dos temas relacionados à sustentabili-
dade e uma melhor implementação da sustentabilidade nas 
decisões de negócios e investimentos.

Escritório de Cingapura/Cingapura – Green Platinum certificado
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Improving resilience of societies drives the Group’s 
sustainability ambition. The Group aims at achieving this 
ambition by taking commitments to a more sustainable 
economy and thanks to the dedication of all SCOR’s 
employees.

3.1. UNLEASHING THE POTENTIAL OF 
OUR PEOPLE

Embedding sustainability at every level of the company 
is a prerequisite to succeed in transforming business models 
toward more resilience and positive impacts. Human capital 
– SCOR’s employees around the world – is a key driver 
to prepare the Group for the risks of tomorrow, address 
sustainability challenges and ensure SCOR delivers on its 
commitments and objectives. The (re)insurance industry 
is highly competitive and strongly relies on employees’ 
expertise to constantly push the frontier of insurability and 
transform knowledge into impact. 

SCOR carefully looks at developing skills and preparing 
for future needs as well as retaining talent through a 
competitive and efficient compensation policy, aligned 
with its ambition and its stakeholders’ interests. The Group 
also endeavors to offer a nurturing working environment 
fostering diversity, inclusion, curiosity, leadership, and 
empowerment. Raising awareness, sharing, and expanding 
knowledge, support the transformation of the Group and 
ensure people can stay at the forefront of sustainability 
developments. 

Several core policies, applicable worldwide, underpin 
this transformational journey: 
• Compensation policy
• Diversity and inclusion policy
• Health and safety policy 

As sustainability is a fast-evolving topic, the Group 
participates in external working groups to stay informed 
on latest developments and cutting-edge discussions. New 
standards and innovations in sustainable finance are shared 
within the business unit and more broadly within the Group 
through dedicated training sessions or more informal 
talks. This facilitates awareness and appropriation of best 
practices to better implement sustainability, stimulate 
curiosity and foster innovation across the Group.

3.2. CLIMATE CHANGE

RISK MANAGEMENT AND CLIMATE LEA-
DERSHIP

Research on climate risk management, particularly on 
climate risk modeling techniques and climate risk transfer 
mechanisms, contributes to a better understanding of and 
adaptation to climate change challenges. This institutional 
commitment to climate change adaptation is backed at the 
highest level of the Group. 

In addition, the natural catastrophe modeling teams 
tries to factor the latest usable scientific knowledge into the 
models they use.

Climate change is also a substantial threat for Life & 
Health. It impacts agriculture and food, property, access to 
water etc. SCOR’s Life and Health (L&H) business focuses 
on the relevance of climate change and its impact on human 
health and, by extension, the life insurance industry.

COMMITMENT TO NET-ZERO EMISSION BY 
2050 AND REDUCING GHG EMISSIONS IN THE 
ATMOSPHERE

Consistent with its Theory of Change, SCOR is firmly 
dedicated to contributing to achieving carbon neutrality 
by 2050 by supporting the reduction of GHG emissions 
in the atmosphere. As a financial institution, SCOR seeks 
for dialogue and engagement with partners, clients, and 
investees to support their transition journey alongside the 
reduction of emissions linked to its own business.

The commitment to net-zero emissions by 2050 applies 
to all business of the group: 
• (re)insurance activities
• Investments
• Own operations

SETTING REDUCTION TARGETS

To reach Net Zero by 2050, SCOR relies on science-
based scenarios. More precisely, the Group intends to set 
interim targets by 2030 based on 1.5°C scenarios with low 
or limited overshoot. The Group aims to achieving this 
ambition in a balanced way to ensure a just transition and 
favor impact on the real economy. 

Joining the UN convened Net-Zero Asset Owner 
Alliance (NZAOA, 2020) and being founding member of 
the UN convened Net Zero Insurance Alliance (NZIA, 
2021) supports SCOR’s long-term ambition to reach net-

SELECTING PRIORITIES AND SETTING THE AMBITION
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Melhorar a resiliência das sociedades impulsiona a am-
bição de sustentabilidade do Grupo. O Grupo pretende 
concretizar esta ambição assumindo compromissos para 
com uma economia mais sustentável e graças à dedicação 
de todos os funcionários da SCOR.

3.1. DESPERTAR O POTENCIAL DO 
NOSSO PESSOAL

Integrar a sustentabilidade em todos os níveis da em-
presa é um pré-requisito para ter sucesso na transformação 
dos modelos de negócios em direção a mais resiliência e 
impactos positivos. 

O Capital Humano (funcionários da SCOR em todo o 
mundo) é um fator básico para preparar o Grupo para os 
riscos de amanhã, enfrentar os desafios de sustentabilidade 
e garantir que a SCOR cumpra seus compromissos e ob-
jetivos. O setor de (res)seguros é altamente competitivo e 
depende fortemente da experiência dos funcionários para 
expandir constantemente a fronteira da segurabilidade e 
transformar conhecimento em impacto.

A SCOR procura cuidadosamente desenvolver com-
petências e se preparar para as necessidades futuras, bem 
como reter talentos por meio de uma política de remune- 
ração competitiva e eficiente, alinhada com a sua ambição e 
os interesses de suas partes interessadas. O Grupo também 
se esforça para oferecer um ambiente de trabalho estimu-
lante que promova a diversidade, a inclusão, a curiosidade, 
a liderança e o empoderamento. Aumentar a conscientiza-
ção, o compartilhamento e expandir o conhecimento ser-
vem de suporte à transformação do Grupo e garantem que 
as pessoas possam permanecer na vanguarda dos desenvol-
vimentos da sustentabilidade.

Várias políticas básicas, aplicáveis em todo o mundo, 
sustentam essa jornada transformacional:
• Política de Remuneração
• Política de Diversidade e Inclusão
• Política de Saúde e Segurança

Como a sustentabilidade é um tema em rápida evolu-
ção, o Grupo participa de grupos de trabalho externos para 
se manter informado sobre os últimos desenvolvimentos e 
discussões de vanguarda. Novos padrões e inovações em 
finanças sustentáveis são compartilhados dentro da unida-
de de negócios e de forma mais ampla dentro do Grupo 
por meio de sessões de treinamento dedicadas ou conver-
sas mais informais. Isso facilita a conscientização e a apro-
priação das melhores práticas para melhor implementar a 
sustentabilidade, estimular a curiosidade e fomentar a ino- 
vação em todo o Grupo.

3.2. MUDANÇAS CLIMÁTICAS
GESTÃO DE RISCO E LIDERANÇA CLIMÁTICA

A pesquisa sobre a gestão de riscos climáticos, particu-
larmente sobre as técnicas de modelagem dos riscos climáti-
cos e os mecanismos de transferência dos riscos climáticos, 
contribui para uma melhor compreensão e adaptação aos 
desafios das mudanças climáticas. Este compromisso insti-
tucional com a adaptação às mudanças climáticas é apoiado 
no mais alto nível do Grupo.

Além disso, as equipes de modelagem de catástrofes 
naturais tentam incluir o conhecimento científico utilizável 
mais recente nos modelos que elas usam.

A mudança climática também é uma ameaça substancial 
para os segmentos Vida e Saúde. Ela tem impacto na agri-
cultura e na alimentação, nos bens, no acesso à água etc. Os 
negócios de Vida e Saúde (L&H) da SCOR se concentram 
na relevância das mudanças climáticas e seu impacto na 
saúde humana e, por extensão, no setor de seguros de vida.

COMPROMISSO COM EMISSÕES NET ZERO ATÉ 
2050 E REDUÇÃO DAS EMISSÕES DE GEE NA 
ATMOSFERA

Consistente com sua Teoria da Mudança, a SCOR está 
firmemente empenhada em contribuir para alcançar a neu-
tralidade de carbono até 2050, dando suporte à redução das 
emissões de GEE (Gases de Efeito Estufa) na atmosfera. 
Como instituição financeira, a SCOR busca o diálogo e o 
engajamento com parceiros, clientes e empresas investidas 
como suporte para sua jornada de transição e a redução de 
emissões atreladas ao seu próprio negócio.

O compromisso de emissões net zero até 2050 se aplica 
a todos os negócios do Grupo:
• atividades de (res)seguro
• Investimentos
• Operações próprias

ESTABELECER METAS DE REDUÇÃO

Para atingir o Net Zero até 2050, a SCOR conta com 
cenários baseados na ciência. Mais precisamente, o Gru-
po pretende estabelecer metas intermediárias até 2030 com 
base em cenários de 1,5 °C com pico baixo ou limitado. O 
Grupo pretende concretizar esta ambição de forma equili-
brada para garantir uma transição justa e favorecer o impac-
to na economia real.

Juntar-se à Net-Zero Asset Owner Alliance (NZAOA, 
2020), convocada pela ONU, e ser membro fundador da 
Net Zero Insurance Alliance (NZIA, 2021), também con-
vocada pela ONU, apoia a  ambição de longo prazo da 
SCOR de alcançar o net-zero até 2050 com marcos viáveis.
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zero by 2050 with credible milestones. The Alliances offer 
members an opportunity to work collectively toward the 
same objective and collaborate to accelerate understanding 
and development of science-based methodologies to 
support ambitious targets.

The operationalization of SCOR’s commitment to 
Net Zero by 2050 will follow the Target Setting Protocols 
developed by the NZIA and the NZAOA. 

Even if operations of financial institutions have limited 
impacts, SCOR also intends to reduce GHG emissions 
stemming from its own operations. Fostering responsible 
behavior from employees, leveraging new ways of working 
and optimizing our organization are our main levers to 
contribute to our Net Zero objectives.

STEWARDSHIP AND ENGAGEMENT WITH KEY 
STAKEHOLDERS

The Group’s approach is to actively support its partners, 
clients, and investees in their own transition pathways, 
helping them attain a net-zero emissions business model. 
SCOR also supports coalitions or position papers with 
the objective to accelerate the journey of key stakeholders 
toward more ambitious goals.

UNDERWRITING
SCOR has joining the Climate Transition Pathway 

(CTP) accreditation framework in October 2021 and 
committed to the Poseidon Principles for Marine Insurance 
(PPMI) in November 2021.

The CTP is an accreditation framework launched by 
Willis Towers Watson that provides insurance companies 
and financial institutions with a consistent approach to 
identifying which organizations have robust transition plans 
aligned with the Paris Agreement. By using the CTP, (re)
insurers can consistently identify, engage with and offer 
solutions to organizations committed to measurable and 
verifiable change.

By creating a common global baseline, supportive of 
society’s goals to better enable insurers to assess and disclose 
their portfolio alignment, PPMI enable SCOR to share in all 
transparency CO2 emissions of one of its lines of business. 
Through disclosure and transparency, SCOR aims to raise 
awareness about climate change, in the insurance market 
and beyond, and to engage with clients.

INVESTMENTS
SCOR’s approach targets mainly listed equities and 

corporate bonds. 

VOTING ACTIVITIES
Voting activities are carried out internally and 

are supported by services of proxy advisors. SCOR 
complements proxy advisors’ recommendations with its 
own analysis to form its final decision

ENGAGEMENT AND CORPORATE DIALOGUE
Corporate dialogue is a powerful tool to support 

companies in their transition to more sustainable business 
models. Given the size of its invested assets, SCOR favors 
collaborative initiatives.

SCOR has decided to join several initiatives like the 
Climate Action 100+ one for efficient engagement. Given 
its low appetite for equities as an asset class and the limited 
amount of its invested assets, the Group favors collaborative 
initiatives rather than individual dialogue.

SCOR fosters also dialogue with its external asset 
managers, mainly during the yearly due diligence 
monitoring processes. This is the opportunity of an in-
depth explanation of the philosophy underpinning the 
sustainable investment approach and a fruitful dialogue on 
the way investment managers consider SCOR’s preferences 
in their investment decisions and ensure alignment between 
investment managers calibration tools and SCOR’s 
investment strategy. Best in class strategies are discussed 
and detailed to ensure a common understanding of the 
objectives.

PROMOTING POSITIVE IMPACT

UNDERWRITING
In the field of P&C reinsurance, the Group’s strategic 

plan focuses on issues relating to climate change mitigation 
through support and develop products addressing the 
energy transition and adaptation to climate change risks. 

INVESTMENTS
SCOR invests in real assets financing the transition to 

a low carbon economy and in sustainable bonds compliant 
with international or European standards. SCOR has 
designed an internal taxonomy to qualify real assets as 
“green” investments and will progressively shift to criteria 
referring to the EU taxonomy. 

SELECTING PRIORITIES AND SETTING THE AMBITION
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As Alianças oferecem aos membros uma oportunidade de 
trabalhar coletivamente em direção ao mesmo objetivo e 
colaborar para acelerar a compreensão e o desenvolvimento 
de metodologias baseadas na ciência para servir de suporte 
para metas ambiciosas.

A operacionalização do compromisso da SCOR com o 
Net Zero até 2050 seguirá os Protocolos de Definição de 
Metas desenvolvidos pela NZIA e pela NZAOA.

Mesmo que as operações das instituições financeiras 
tenham impactos limitados, a SCOR também pretende re-
duzir as emissões de GEE provenientes de suas próprias 
operações. Promover o comportamento responsável dos 
funcionários, alavancar novas formas de trabalhar e otimi-
zar nossa organização são as principais alavancas para con-
tribuir com nossos objetivos Net Zero.

ADMINISTRAÇÃO E COMPROMISSO COM AS 
PRINCIPAIS PARTES INTERESSADAS

A abordagem do Grupo é fornecer suporte ativo a seus 
parceiros, clientes e empresas investidas em seus próprios 
caminhos de transição, ajudando-os a atingir um modelo de 
negócios com emissões net zero. A SCOR também fornece 
suporte para alianças ou manifestos com o objetivo de ace- 
lerar a jornada das principais partes interessadas em dire-
ção a metas mais ambiciosas.

SUBSCRIÇÃO
A SCOR aderiu ao framework de acreditação do Cli-

mate Transition Pathway (CTP) em outubro de 2021 e 
se comprometeu com os Princípios Poseidon para Seguro 
Marítimo (PPMI - Poseidon Principles for Marine Insu-
rance) em novembro de 2021.

O CTP é um framework de acreditação lançado pela 
Willis Towers Watson que oferece às seguradoras e institui-
ções financeiras uma abordagem consistente para identi-
ficar quais organizações têm planos de transição robustos 
alinhados com o Acordo de Paris. Ao usar o CTP, as (res)
seguradoras podem consistentemente identificar, compro-
meter-se e oferecer soluções para organizações comprome-
tidas com alterações mensuráveis e verificáveis.

Ao criar uma linha de base global comum, fornecendo 
suporte para as metas da sociedade para melhor permitir 
que as seguradoras avaliem e divulguem o alinhamento de 
sua carteira, os PPMI permitem que a SCOR compartilhe, 
de forma totalmente transparente, as emissões de CO2 de 
uma de suas linhas de negócios. Por meio da divulgação e 
transparência, a SCOR pretende aumentar a conscientiza-
ção sobre as mudanças climáticas, no mercado de seguros e 
além, e se comprometer com os clientes.

INVESTIMENTOS
A abordagem da SCOR visa principalmente ações lista-

das e títulos corporativos.

ATIVIDADES DE VOTAÇÃO
As atividades de votação são realizadas internamente e 

apoiadas por serviços de consultoria de representação. A 
SCOR complementa as recomendações da consultoria de 
representação com sua própria análise para formar sua de-
cisão final.

COMPROMISSO E DIÁLOGO CORPORATIVO
O diálogo corporativo é uma ferramenta poderosa de 

suporte às empresas em sua transição para modelos de ne-
gócios mais sustentáveis. Dada a dimensão de seus ativos 
investidos, a SCOR privilegia iniciativas colaborativas.

A SCOR decidiu se juntar a várias iniciativas como a 
Climate Action 100+ para um compromisso eficiente. Dado 
seu baixo apetite por ações como classe de ativos e a quan-
tidade limitada de seus ativos investidos, o Grupo favorece 
iniciativas colaborativas em vez de diálogo individual.

A SCOR promove também o diálogo com seus gestores 
de ativos externos, principalmente durante os processos anu- 
ais de monitoramento de diligência prévia. Esta é a opor-
tunidade de uma explicação aprofundada da filosofia que 
sustenta a abordagem de investimento sustentável e de um 
diálogo frutífero sobre a forma como os gestores de inves-
timento consideram as preferências da SCOR em suas de-
cisões de investimento e garantem o alinhamento entre as 
ferramentas de calibração dos gestores de investimento e a 
estratégia de investimento da SCOR. As melhores estraté-
gias do setor são discutidas e detalhadas para garantir um 
entendimento comum dos objetivos.

PROMOVER IMPACTOS POSITIVOS

SUBSCRIÇÃO
No setor do (res)seguro P&C, o plano estratégico do 

Grupo concentra-se nos problemas relacionados com a mi-
tigação das mudanças climáticas por meio do suporte e de-
senvolvimento de produtos que abordem a transição ener- 
gética e adaptação aos riscos das mudanças climáticas.

INVESTIMENTOS
A SCOR investe em ativos reais que financiam a transi-

ção para uma economia de baixo carbono e em títulos sus-
tentáveis em conformidade com as normas internacionais 
ou europeias. A SCOR desenvolveu uma taxonomia interna 
para qualificar ativos reais como investimentos “verdes” e 
irá progressivamente mudar para critérios referentes à taxo- 
nomia da UE.
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3.3. NATURE

COMMITMENT TO THE PRESERVATION OF 
BIODIVERSITY

FINANCE FOR BIODIVERSITY

SCOR is committed to the preservation of biodiversity. 
The Group has signed the Finance for Biodiversity pledge, 
committing to reverse biodiversity loss in this decade for its 
investments. The pledge relies on five pillars: collaborating 
and knowledge sharing, engaging with companies, assessing 
impact, setting targets, and reporting publicly. Actions 
linked to these pillars will be progressively implemented by 
2024.

The Pledge was initiated by a group of 26 financial 
institutions calling on global leaders and committing to 
protect and restore biodiversity through their finance 
activities and investments and launched during the Nature 
for Life Hub on 25 September 2020 and the Biodiversity 
Summit of the United Nations General Assembly on 30 
September 2020.

SCOR joined in 2021 the Finance for Biodiversity 
Foundation and collaborates with other investors to 
develop a common understanding of the topic and share 
knowledge and experience. This has led to several guides on 
methodologies and preliminary engagement actions, mainly 
on deforestation.

ACT4NATURE INTERNATIONAL

SCOR also joined act4nature international in 2021, 
an alliance of companies committed to accelerating 
concrete business action in favor of nature and biodiversity. 
The Group has made additional biodiversity-related 
commitments that are specific, measurable, and time-
bound, and cover five key action areas:
• Developing a biodiversity diagnosis at Group level
• Exploring impact and measurement
• Collaborating and sharing knowledge
• Engaging with stakeholders
• Managing the biodiversity footprint of the Group’s 

operations.

WORLD HERITAGE SITES

SCOR is committed to protect World Heritage Sites, 
aligning with UNESCO and Word Wildlife Fund initiatives.

3.4. PROTECTING PEOPLE’S LIFE AND 
PROMOTING PREVENTIVE BEHAVIORS

Consistent with the Sustainable Development Goal #3, 
Good health and wellbeing, SCOR has set the sustainable 
ambition for the Life and Health activities:
• Offering more insurance solutions to reduce the pro-

tection gap
• Helping people live longer and healthier lives,

To achieve these goals, the Group is leveraging its 
multiple partnerships with various parties including 
academics and innovative companies as well as the 
expertise developed by its Life and Health R&D and 
medical underwriting teams worldwide. SCOR also draws 
on the expertise of its data scientists, its extensive data pool 
and additional external and internal data sources that are 
integrated into its infrastructure. All these R&D efforts are 
translated into new products and solutions for insureds, 
developed in partnership with its clients. 

SELECTING PRIORITIES AND SETTING THE AMBITION

POLÍTICA DE SUSTENTABILIDADESCOR
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3.3. NATUREZA
COMPROMISSO COM A PRESERVAÇÃO DA BIO-
DIVERSIDADE

FINANCIAMENTO PARA BIODIVERSIDADE
A SCOR está comprometida com a preservação da 

biodiversidade. O Grupo assinou o Compromisso para o 
Financiamento da Biodiversidade (Finance for Biodiversity 
Pledge), comprometendo-se a reverter a perda de biodiver-
sidade nesta década utilizando seus investimentos. O Com-
promisso se baseia em cinco pilares: colaboração e compar-
tilhamento de conhecimento, engajamento com empresas, 
avaliação de impacto, definição de metas e reportes públi-
cos. As ações ligadas a esses pilares serão implementadas 
progressivamente até 2024.

O Compromisso foi iniciado por um grupo de 26 ins- 
tituições financeiras convocando os líderes globais e com-
prometendo-se a proteger e restaurar a biodiversidade por 
meio de suas atividades financeiras e investimentos, e lan-
çado durante o Nature for Life Hub em 25 de setembro de 
2020 e na Cúpula da Biodiversidade da Assembleia Geral 
das Nações Unidas em 30 de setembro de 2020.

A SCOR ingressou em 2021 na Finance for Biodiver-
sity Foundation e colabora com outros investidores para 
desenvolver um entendimento comum sobre o tema e com-
partilhar conhecimento e experiência. Isso resultou em vá-
rios guias sobre metodologias e ações preliminares de enga-
jamento, principalmente sobre desmatamento.

ACT4NATURE INTERNATIONAL
A SCOR também se juntou à Act4nature Internatio- 

nal em 2021, uma aliança de empresas comprometidas em 
acelerar ações empresariais concretas em favor da natureza 
e da biodiversidade. O Grupo assumiu compromissos adi-
cionais relacionados à biodiversidade que são específicos, 
mensuráveis e com prazo definido, e cobrem cinco áreas 
principais de ação:
• Desenvolver um diagnóstico de biodiversidade no nível 

do Grupo
• Explorar o impacto e a medição
• Colaborar e compartilhar conhecimento
• Engajar com partes interessadas
• Gerenciar a pegada de biodiversidade das operações do 

Grupo.

LOCAIS DO PATRIMÔNIO MUNDIAL
A SCOR está empenhada em proteger os Locais do 

Patrimônio Mundial, alinhando-se com as iniciativas da 
UNESCO e do World Wild Life Fund.

3.4. PROTEGER A VIDA DAS PESSOAS 
E PROMOVER COMPORTAMENTOS 
PREVENTIVOS

Consistente com o Objetivo de Desenvolvimento Susten- 
tável nº 3, Saúde e Bem-estar, a SCOR definiu a ambição 
sustentável para as atividades de Vida e Saúde:
• Oferecer mais soluções de seguros para reduzir a lacuna 

de proteção;
• Ajudar as pessoas a viver vidas mais longas e saudáveis.

Para atingir essas metas, o Grupo está alavancando 
suas múltiplas parcerias com várias partes, incluindo uni-
versidades e empresas inovadoras, bem como a experiência 
desenvolvida por suas equipes de P&D de Vida e Saúde e 
de subscrição médica em todo o mundo. A SCOR também 
conta com a experiência de seus cientistas de dados, seu ex-
tenso banco de dados, bem como fontes de dados externas 
e internas adicionais que são integradas à sua infraestrutura. 
Todos esses esforços de P&D são traduzidos em novos pro-
dutos e soluções para segurados, desenvolvidos em parceria 
com seus clientes.
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BOARD OF DIRECTORS

GROUP EXECUTIVE COMMITTEE

• Defines the strategic orientations of the Group, including on sustainability-related topics
• Ensures their implementation
• Is supported by 6 specialized Board committees which may address sustainability issues

STRATEGIC
COMMITTEE

SUSTAINABILITY
COMMITTEE

AUDIT
COMMITTEE

RISK
COMMITTEE

COMPENSATION
COMMITTEE

NOMINATION
COMMITTEE

GROUP
SUSTAINABILITY

COMMITTEE

GROUP RISK
COMMITTEE

GROUP INVESTMENT
COMMITTEE

3 Group committees advise the Group Executive Committee on  
sustainability topics related to its activities and operations and support 
the definition and monitoring of sustainability-related KPIs and targets

INTERNAL
SUSTAINABILITY

COMMITTEE

AD HOC INTERNAL 
TASK-FORCES

Dedicated organization on sustainability-related topics combining  
regular and ad hoc work-streams at all levels of the Group

SCOR P&C

SCOR L&H

SCOR  
INVESTMENTS

BUSINESS  
UNITS

GROUP 
SUSTAINABILITY

GROUP FINANCE

GROUP 
TRANSFORMATION

GROUP 
FUNCTIONS

GROUP RISK 
MANAGEMENT

SCOR has developed a robust governance framework to support its sustainability strategy. Various committees ensure 
responsibility and accountability around sustainability-related matters. 
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A SCOR desenvolveu um framework de governança robusto para apoiar a sua estratégia de sustentabilidade. Vários 
comitês garantem responsabilidade e prestação de contas sobre assuntos relacionados à sustentabilidade.

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

• Define as orientações estratégicas do Grupo, inclusive sobre temas relacionados à sustentabilidade
• Garante a sua implementação
• É apoiado por 6 comitês especializados do Conselho que podem tratar de problemas de sustentabilidade

 
 
 

COMITÊ
ESTRATÉGICO

COMITÊ DE
SUSTENTABILIDADE

COMITÊ DE
AUDITORIA

COMITÊ DE
RISCO

COMITÊ DE
REMUNERAÇÃO

COMITÊ DE
NOMEAÇÃO

COMITÊ DE
SUSTENTABILIDADE

DO GRUPO

COMITÊ
DE RISCO

DO GRUPO

COMITÊ DE
INVESTIMENTO

DO GRUPO

3 Comitês do Grupo assessoram o Comitê Executivo do Grupo em temas
de sustentabilidade relacionados às suas atividades e operações e oferecem suporte

à definição e monitoramento de KPIs e metas relacionadas à sustentabilidade

 

COMITÊ INTERNO DE
SUSTENTABILIDADE

FORÇAS-TAREFAS
INTERNAS AD HOC

Organização dedicada a tópicos relacionados
à sustentabilidade, combinando fluxos de trabalho

regulares e ad hoc em todos os níveis do Grupo

 

SCOR P&C

SCOR L&H

SCOR
INVESTIMENTOS  

UNIDADES DE
NEGÓCIOS

 

SUSTENTABILIDADE
DO GRUPO

FINANÇAS
DO GRUPO

TRANSFORMAÇÃO
DO GRUPO

FUNÇÕES
DO GRUPO

 

GESTÃO
DE RISCO

DO GRUPO
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This section will detail exclusions and targets applicable 
to business, investments, and operations

5.1. CLIMATE CHANGE- IMPACT 
OBJECTIVES

UNDERWRITING 

SCOR is a founding member of the Net-Zero 
Insurance Alliance since 2021 and is currently setting-up 
targets. Interim targets for 2030 will be set following the 
Target Setting Protocol timeline of the NZIA released in 
January 2023. Initially limited to Single Risk most emitting 
activities, the Protocol will progressively extend the scope 
to reinsurance treaties and Life & Health business as 
methodologies and data become available.

Furthermore, different approaches are combined to 
deliver on the decarbonization trajectory: 
• inclusion of environmental criteria during underwri-

ting analysis,
• engagement with clients and potential clients (e.g. dis-

cussion around decarbonization pathways or science-
based net-zero targets),

• development of sustainable (re)insurance products & 
solutions,

• sustainable claims management (e.g. how to build back 
better after a claim). 

Toward a low carbon economy, and to further 
strengthening its sustainability strategy, SCOR set the 
ambition to double the coverage for low carbon energies by 
2025 (for production, storage, and transmission. Based on 
Estimated Gross Premium Income for 2020).

Also to support the net zero ambition of its direct 
international shipping policyholders, SCOR became a 
founding signatory of the Poseidon Principles for Marine 
Insurance. Under this initiative, the Group has also 
committed to assessing and disclosing, at least annually, the 
climate alignment of its hull and machinery portfolios, and 
to benchmarking them against two trajectories related to a 
50% reduction in annual greenhouse gas emissions by 2050 
compared to 2008, and a 100% reduction in emissions by 
2050.

INVESTMENTS

• Green and Sustainable bonds: SCOR fosters doubling 
the amount of green and sustainable bonds by end of 
2024 compared to end of 2020.

• SCOR has joined the Net-Zero Asset Owner Alliance 
and has set interim targets for 2025 and 2030 on its 
journey to Net-Zero emissions by 2050. SCOR com-
mits to reducing the carbon intensity of the corporate 
bond and equities sub-portfolio by 27% by 2025 and 
55% by 2030 (base year 2020). SCOR also commits 
to reducing the carbon intensity of the investment di-
rect real estate sub-portfolio by 50% by 2030 (base 
year 2021). And regarding the power utilities port-
folio, SCOR commits to reduce the carbon intensity 
(MtCO2e/PJ) by 38% by 2035 (base year 2020).

• SCOR has signed the Finance for Biodiversity Pledge 
and joined the Finance for Biodiversity Foundation 
with the aim to collaborate, engage, assess, set targets 
and report by 2024 at the latest to reverse Nature loss 
by 2030.

5.2. THERMAL COAL

UNDERWRITING

To support its ambition in sustainable underwriting, 
SCOR has developed guidelines based on:
• Coal mining: excluding insurance and facultative rein-

surance coverage for new thermal coal mine 
• Coal fired power generation:

 – excluding insurance and facultative reinsurance 
coverage for coal-fired power plant projects,

 – phasing out insurance and reinsurance coverage 
for coal-fired power plants without capture and 
storage of CO2 emissions by 2030 in OECD 
countries and by 2040 for the rest of the world

• excluding Appalachian Mountain top removal opera-
tions for single risk insurance,

• incorporating ESG performance criteria in the insu-
rance and facultative reinsurance underwriting of mi-
ning and power generation

INVESTMENTS

SCOR has committed to divest totally from companies 
generating revenues from thermal coal, by 2030 worldwide.
• Coal mining: SCOR does not invest in companies de-

riving more than 10% of their turnover from thermal 
coal or producing more than 10 MT of thermal coal 
a year.

• Coal-fired power generation: SCOR does not invest in 
utilities companies for which coal represents more than 
10% of their power production or which have more 

GUIDELINES
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Esta seção detalhará exclusões e metas aplicáveis a ne-
gócios, investimentos e operações.

5.1. MUDANÇAS CLIMÁTICAS -  
OBJETIVOS DE IMPACTO
SUBSCRIÇÃO

A SCOR é membro fundador da Net-Zero Insurance 
Alliance desde 2021 e atualmente está estabelecendo metas. 
As metas provisórias para 2030 serão definidas seguindo o 
cronograma do Protocolo de Definição de Metas da NZIA 
lançado em janeiro de 2023. Inicialmente limitado às ativi- 
dades mais emissoras de Risco Individual (Single Risk), o 
Protocolo irá progressivamente estender o escopo aos con-
tratos de resseguro (treaties) e aos negócios de Vida e Saúde 
à medida que as metodologias e dados forem sendo dispo-
nibilizados.

Além disso, diferentes abordagens são combinadas para 
cumprir a trajetória de descarbonização:
• inclusão de critérios ambientais durante a análise de 

subscrição,
• engajamento com clientes e clientes em potencial (por 

exemplo, discussão sobre caminhos de descarbonização 
ou metas net zero com base científica),

• desenvolvimento de produtos e soluções de (res)seguro 
sustentáveis,

• gestão sustentável de sinistros (por exemplo, como ter 
uma melhor recuperação após um sinistro).

Rumo a uma economia de baixo carbono, e reforçando 
ainda mais a sua estratégia de sustentabilidade, a SCOR 
tem como ambição duplicar a cobertura de energias de 
baixo carbono até 2025 (para produção, armazenamento 
e transmissão. Com base na receita bruta estimada de prê-
mios para 2020).

Além disso, para apoiar a ambição net zero de seus se-
gurados de remessa internacional direta, a SCOR tornou-se 
signatária fundadora dos Princípios Poseidon para Seguro 
Marítimo. Com esta iniciativa, o Grupo também se com-
prometeu a avaliar e divulgar, pelo menos anualmente, o 
alinhamento climático de suas carteiras de cascos e máqui-
nas, e a compará-las com duas trajetórias relacionadas com 
a redução de 50% nas emissões anuais de gases de efeito 
estufa até 2050 em relação a 2008, e uma redução de 100% 
nas emissões até 2050.

INVESTIMENTOS

• Títulos Verdes e Sustentáveis: A SCOR promoverá a 
duplicação da quantidade de títulos verdes e susten- 
táveis até o final de 2024 em relação ao final de 2020.

• A SCOR se juntou à Net-Zero Asset Owner Alliance 
e estabeleceu metas provisórias para 2025 e 2030 em 
sua jornada para emissões Net-Zero até 2050. A SCOR 
se compromete em reduzir a intensidade de carbono da 
subcarteira de títulos corporativos e ações em 27% até 
2025 e 55% até 2030 (ano base 2020). A SCOR tam-
bém se compromete em reduzir a intensidade de carbo-
no da subcarteira de investimento imobiliário direto em 
50% até 2030 (ano base 2021). E em relação à  carteira 
de concessionárias de energia, a SCOR se compromete 
em reduzir a intensidade de carbono (MtCO2e/PJ) em 
38% até 2035 (ano base 2020).

• A SCOR assinou o Compromisso para o Financiamento 
da Biodiversidade e juntou-se à Finance for Biodiversity 
Foundation com o objetivo de colaborar, engajar, ava- 
liar, definir metas e reportar até 2024, o mais tardar, 
para reverter a perda de Natureza até 2030.

5.2. CARVÃO TÉRMICO
SUBSCRIÇÃO

Para apoiar sua ambição na subscrição sustentável, a 
SCOR desenvolveu guidelines baseados em:
• Mineração de carvão: excluir cobertura de seguro e res-

seguro facultativo para nova mina de carvão térmico
• Geração de energia a carvão:
- excluir cobertura de seguro e resseguro facultativo 

para projetos de usinas termoelétricas a carvão;
- eliminação gradual da cobertura de seguro e res- 

seguro para usinas termoelétricas a carvão sem 
captura e armazenamento de emissões de CO2 até 
2030 nos países da OCDE e até 2040 para o resto 
do mundo;

• excluir as operações de remoção do topo dos Montes 
Apalaches para seguro de risco individual;

• incorporar critérios de desempenho ESG na subscrição 
de seguro e resseguro facultativo de mineração e ge- 
ração de energia.

INVESTIMENTOS

A SCOR se comprometeu em desinvestir totalmente de 
empresas que geram receitas de carvão térmico, até 2030, 
em todo o mundo.
• Mineração de carvão: A SCOR não investe em empre-

sas que tenham mais de 10% de seu volume de negócios 
a partir do carvão térmico ou que produzam mais de 10 
megatoneladas de carvão térmico por ano.

• Geração de energia a carvão: A SCOR não investe em 
concessionárias para as quais o carvão representa mais 
de 10% de sua produção de energia ou que possuem 
mais de 5 GW de capacidade instalada de carvão.
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than 5 GW of coal installed capacity.
• Coal plant developers: SCOR undertakes not to invest 

in companies developing new coal-related projects 
(mines, plants, power stations or infrastructure).

SCOR relies on data from the Global Coal Exit List 
published by Urgewald to assess the thresholds. The analysis 
can be complemented with data from other providers. 

5.3.  OIL & GAS 
UNDERWRITING

In order to deliver on its commitment to become net 
zero by 2050, SCOR has taken several actions:
• excluding insurance and facultative reinsurance cove-

rage for oil and gas exploration or production projects 
in the Arctic National Wildlife Refuge

• excluding insurance and facultative reinsurance cove-
rage for new oil field production projects1 from 2023

INVESTMENTS

SCOR has committed to divest totally from companies 
generating revenues from unconventional oil and gas by 
2030 worldwide.

SCOR relies on data of the Global Oil and Gas Exit list 
from Urgewald to define unconventional oil and gas and to 
set exclusion thresholds: 
• Fracking: SCOR does not invest in companies for 

which fracking represents more than 20% of their total 
production.

• Coalbed methane: SCOR does not invest in companies 
for which coalbed methane represents more than 10% 
of their total production.

• Oil sands: SCOR does not invest in companies for 
which oil sands represent more than 10% of their total 
production.

• Extra heavy oil: SCOR does not invest in companies 
for which extra heavy oil represents more than 10% of 
their total production.

• Ultra-deepwater: SCOR does not invest in companies 
for which ultra-deepwater represents more than 20% of 
their total production.

• Arctic: SCOR does not invest in companies for which 
Arctic represents more than 20% of their total produc-
tion. Also, SCOR does not provide investment support 
for oil and gas exploration in the Arctic National Wild-
life Refuge.

• Upstream oil & gas: based on the Global Oil & Gas Exit 
List from Urgerwald, SCOR does not authorize new 
investment in companies with expansion plans. SCOR 
does not invest in oil & gas producers except if they 
have no expansion plan, comply with the sub-sectors 
thresholds and are best-in-class. Best-in-class refers 
to companies with at least commitments to SBTi or 
showing material progress from 2021 to 2022 accor-
ding to the CA100+ Net-Zero Company Benchmark 
first five criteria. 

Investments in green bonds issued by companies “best-
in-class” under the above definition are authorized.

London office / United Kingdom – Certified BREEAM

GUIDELINES

1. Exceptions will apply to projects of companies aligned with net-zero emissions by 2050, as defined by the Science Based Targets initiative (SBTi) or a comparable third-party 
assessment
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• Desenvolvedores de usinas de carvão: A SCOR se com-
promete em não investir em empresas que desenvolvam 
novos projetos relacionados com o carvão (minas, usi-
nas, estações de energia ou infraestruturas).

A SCOR conta com dados da Lista Global de Saída 
de Carvão publicada por Urgewald para avaliar os limites. 
A análise pode ser complementada com dados de outros 
fornecedores.

5.3. PETRÓLEO E GÁS

SUBSCRIÇÃO
Para cumprir seu compromisso de se tornar net zero até 

2050, a SCOR tomou várias medidas:
• excluir cobertura de seguro e resseguro facultativo para 

projetos de exploração ou produção de petróleo e gás 
no Refúgio Nacional de Vida Selvagem do Ártico;

• excluir cobertura de seguro e resseguro facultativo para 
novos projetos de produção de campos de petróleo1 a 
partir de 2023.

INVESTIMENTOS
A SCOR se comprometeu em desinvestir totalmente de 

empresas que geram receitas de petróleo e gás não conven-
cionais até 2030, em todo o mundo.

A SCOR se baseia nos dados da lista Global de Saída de 
Petróleo e Gás de Urgewald para definir petróleo e gás não 
convencionais e definir limites de exclusão:
• Fracking (fraturamento hidráulico): A SCOR não in-

veste em empresas para as quais o fracking representa 
mais de 20% de sua produção total.

• Metano em camadas de carvão: A SCOR não investe 
em empresas para as quais o metano em camadas de 
carvão representa mais de 10% de sua produção total.

• Areias betuminosas: A SCOR não investe em empresas 
para as quais areias betuminosas representam mais de 
10% de sua produção total.

• Óleo extrapesado: A SCOR não investe em empresas 
para as quais o óleo extrapesado representa mais de 
10% de sua produção total.

• Águas ultraprofundas: A SCOR não investe em empre-
sas para as quais as águas ultraprofundas representam 
mais de 20% de sua produção total.

• Ártico: A SCOR não investe em empresas para as quais 
o Ártico representa mais de 20% de sua produção to-
tal. Além disso, a SCOR não oferece suporte ao inves-
timento para exploração de petróleo e gás no Refúgio 
Nacional de Vida Selvagem do Ártico.

• Produção de petróleo e gás: com base na Lista Global 
de Saídas de Petróleo e Gás de Urgerwald, a SCOR não 
autoriza novos investimentos em empresas com planos 
de expansão. A SCOR não investe em produtores de 
petróleo e gás, a não ser que eles não tenham plano de 
expansão, cumpram os limites dos subsetores e forem 
os melhores da categoria (best-in-class). Best-in-class 
refere-se a empresas com pelo menos compromissos 
com a Iniciativa de Metas Baseadas na Ciência (SBTi 
- Science Based Targets Initiative) ou que demonstrem 
progresso relevante de 2021 a 2022 de acordo com os 
cinco primeiros critérios do CA100+ Net-Zero Com-
pany Benchmark.

Estão autorizados investimentos em títulos verdes emiti-
dos por empresas “best-in-class” na definição acima.

Escritório de Londres/Reino Unido – BREEAM Certificado

1.  Exceções serão aplicadas a projetos de empresas alinhadas com emissões net zero até 2050, conforme definido pela iniciativa de Metas Baseadas na Ciência (SBTi - Science 
Based Targets initiative) ou uma avaliação comparável de terceiro.
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5.4. DEFORESTATION 

INVESTMENTS

SCOR has committed on investments to become Net-
Zero emissions by 2050 and to contribute to reverse Nature 
loss by 2030. Ending deforestation is a key element to 
fulfil these commitments. Forests play an important role 
in climate change mitigation, biodiversity protection and 
in food security. Destruction of tropical forests related to 
‘forest-risk’ agricultural commodities (palm oil, soy, beef, 
pulp and paper) accounts for 8% of all CO2 emissions2 and 
has significant negative impacts on biodiversity and local 
communities.

Identifying and addressing deforestation investments 
risks and impacts constitute a very challenging task and 
requires collective efforts from various stakeholders 
including policy makers, investees, investors, and data 
providers. This is the very first step in SCOR journey 
towards eliminating deforestation in its investment portfolio 
and SCOR expects to continuously increase the level of 
ambition in the coming years.

COMMITMENT AND SCOPE
SCOR aims at making its best efforts to ensure that 

by 2030 its investment portfolio does not contribute to 
deforestation. 

SCOR has conducted a first analysis on its investment 
portfolio deforestation risks and impacts and this has 
showed a relatively low level of maturity of investees 
regarding the deforestation topic. Therefore, SCOR believes 
that investors collective action and engagement are crucial 
to move forward. And this is the very reason why SCOR has 
signed the Race to Zero financial sector commitment letter 
on eliminating commodity-driven deforestation by 2025 
and joined the PRI Sustainable Commodities Practitioners’ 
Group (SCPG) and the Finance for Biodiversity Foundation 
to share knowledge about deforestation issues and to trigger 
investors collective action. 

SCOR plans to implement this commitment using 4 
levers:
• Risk, impact and risk management 
• Engagement
• Collaborating
• Reporting

This means more precisely engaging with companies, 
regularly assessing its investment portfolio forest risks and 
impacts. Collaboration with various stakeholders is also 
key. As engagement appears to be one of the most efficient 
tool, SCOR will participate to collective engagement to 
be more impactful. Insufficient progress by investees may 
affect SCOR investment decisions. The escalation process 
will be defined in future iterations of this policy, after first 
engagement rounds with companies.

EXPECTATIONS TOWARDS INVESTEES
SCOR engages relevant investees about deforestation, 

and SCOR expects companies to eliminate deforestation 
in their whole value chain. SCOR is fully aware that 
deforestation is a tremendous challenge for companies 
which needs to be embedded in global sustainability 
frameworks.

SCOR expects investee companies to adopt no 
deforestation commitments by no later than 2025. In line 
with the Race to Zero campaign3, SCOR especially expects 
investees to:
• Set a public commitment to deforestation-free and 

conversion-free covering their production and their 
whole supply chain

• Participate in collective actions to promote sustainable 
practices in agriculture

• Publicly disclose on an annual basis about progress 
regarding their deforestation-free and conversion-free 
commitment and regarding activities made as part of 
collaborative actions

COMMITMENT TO COLLABORATE AND RE-
PORT

SCOR aims also at contributing to nature positive 
initiatives through its investment activities. SCOR will 
cooperate with other stakeholders to promote standardized, 
and relevant practices regarding measuring, monitoring 
and reporting deforestation risks and impacts.

SCOR will report at least annually on its investment 
portfolio deforestation risks and impacts, and progress 
made over time by investees. 

GUIDELINES

1. Race to Zero Investor expectations (16/09/22) – text in appendix: https://climatechampions.unfccc.int/wp-content/uploads/2022/09/FSDA-Investor-expectations-of-compa-
nies-16.09.2022.docx.pdf

2. Race to Zero Investor expectations (16/09/22) – text in appendix: https://climatechampions.unfccc.int/wp-content/uploads/2022/09/FSDA-Investor-expectations-of-compa-
nies-16.09.2022.docx.pdf

POLÍTICA DE SUSTENTABILIDADESCOR

GUIDELINES20

5.4. DESMATAMENTO
INVESTIMENTOS

A SCOR se comprometeu com investimentos para ter 
emissões Net-Zero até 2050 e contribuirá para reverter a 
perda da Natureza até 2030.  Acabar com o desmatamen-
to é o elemento fundamental para cumprir esses compro- 
missos. As florestas desempenham um papel importante 
na mitigação das mudanças climáticas, na proteção da bio-
diversidade e na segurança alimentar. A destruição de flo- 
restas tropicais relacionada a commodities agrícolas de “ris-
co florestal” (óleo de palma, soja, carne bovina, celulose e 
papel) é responsável por 8% de todas as emissões de CO2 
e tem impactos negativos significativos na biodiversidade e 
nas comunidades locais.

Identificar e abordar os riscos e impactos dos investi-
mentos em desmatamento constituem uma tarefa muito 
desafiadora e requer esforços coletivos de várias partes inte-
ressadas, como formuladores de políticas, empresas inves-
tidas, investidores e provedores de dados. Este é o primeiro 
passo na jornada da SCOR para eliminar o desmatamento 
em sua carteira de investimentos e a SCOR espera aumen-
tar continuamente o nível de ambição nos próximos anos.

COMPROMISSO E ESCOPO
A SCOR pretende envidar seus melhores esforços para 

garantir que até 2030 sua carteira de investimentos não 
contribua para o desmatamento.

A SCOR realizou uma primeira análise sobre os riscos 
e impactos do desmatamento de sua carteira de investimen-
tos e isso mostrou um nível relativamente baixo de maturi-
dade das empresas investidas em relação ao tema desmata-
mento. Portanto, a SCOR acredita que a ação coletiva e o 
compromisso dos investidores são cruciais para seguir em 
frente. E esta é a razão pela qual a SCOR assinou a carta 
de compromisso do setor financeiro Race to Zero para eli-
minar o desmatamento causado por commodities até 2025 
e se juntou ao PRI Sustainable Commodities Practitioners’ 
Group (SCPG) e à Finance for Biodiversity Foundation 
para compartilhar conhecimento sobre questões de desma-
tamento e para incentivar a ação coletiva dos investidores.

A SCOR pretende concretizar este compromisso por 
meio de 4 alavancas:
• Risco, impacto e gestão de risco
• Engajamento
• Colaboração
• Reporte

Isso significa um compromisso mais preciso com as 
empresas, avaliando regularmente os riscos e impactos flo- 
restais de sua carteira de investimentos.  A colaboração com 
várias partes interessadas também é fundamental. Como o 
engajamento parece ser uma das ferramentas mais eficien-
tes, a SCOR participará do engajamento coletivo para ser 
mais impactante. O progresso insuficiente das empresas in-
vestidas pode afetar as decisões de investimento da SCOR. 
O processo de escalonamento será definido em futuras ite- 
rações desta política, após as primeiras rodadas de engaja-
mento com as empresas.

EXPECTATIVAS PARA AS EMPRESAS INVESTIDAS
A SCOR envolve as empresas investidas relevantes so-

bre o desmatamento, e espera que as empresas eliminem o 
desmatamento em toda a sua cadeia de valor. A SCOR tem 
plena consciência de que o desmatamento é um tremendo 
desafio para as empresas, que precisa ser inserido em fra-
meworks globais de sustentabilidade.

A SCOR espera que as empresas investidas adotem 
compromissos de não desmatamento até 2025. Em linha 
com a campanha Race to Zero2, a SCOR espera especial-
mente que as empresas investidas:
• Estabeleçam um compromisso público de não desmata-

mento e conversão, cobrindo sua produção e toda a sua 
cadeia de abastecimento

• Participem de ações coletivas para promover práticas 
sustentáveis na agricultura

• Divulguem publicamente e anualmente sobre o progres-
so em relação ao seu compromisso de não desmatamen-
to e conversão, e sobre as atividades realizadas como 
parte de ações colaborativas.

COMPROMISSO DE COLABORAR E REPORTAR
A SCOR também pretende contribuir para iniciativas 

positivas para a natureza por meio de suas atividades de 
investimento. A SCOR cooperará com outras partes inte-
ressadas para promover práticas padronizadas e relevantes 
em relação à medição, monitoramento e reportes de riscos e 
impactos do desmatamento.

A SCOR reportará pelo menos uma vez por ano sobre 
os riscos e impactos do desmatamento de sua carteira de 
investimentos e o progresso feito ao longo do tempo pelas 
empresas investidas.

2.  Race to Zero Investor expectations (16/09/22) – text in appendix: https://climatechampions.unfccc.int/wp-content/uploads/2022/09/FSDA-Investor-expectations-of-compa-
nies-16.09.2022.docx.pdf

https://climatechampions.unfccc.int/wp-content/uploads/2022/09/FSDA-Investor-expectations-of-companies-16.09.2022.docx.pdf
https://climatechampions.unfccc.int/wp-content/uploads/2022/09/FSDA-Investor-expectations-of-companies-16.09.2022.docx.pdf
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5.5. TOBACCO 

UNDERWRITING

Excluding insurance and facultative reinsurance 
coverage for the tobacco industry.

INVESTMENTS

SCOR’s Life & Health business provides biometric 
risk and health solutions. Following its holistic approach 
to sustainability, SCOR considers negative impacts of 
activities on societies. The Group has signed the Tobacco 
Free Finance Pledge. Consequently, SCOR does not invest 
in tobacco manufacturers.

5.6. NORMATIVE EXCLUSIONS

When investing, SCOR applies standard exclusions to 
companies involved in the production of cluster munitions, 
and to countries that do not adhere to anti-money-
laundering and anti-terrorism financing rules, as defined by 
the Financial Action Task Force (FATF).

GUIDELINES

Paris office / France – certified ISDO 14001

POLÍTICA DE SUSTENTABILIDADE SCOR
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5.5. TABACO
SUBSCRIÇÃO

Excluir a cobertura de seguro e resseguro facultativo 
para a indústria do tabaco.

INVESTIMENTOS

O negócio de Vida e Saúde da SCOR fornece soluções 
biométricas de risco e saúde. Seguindo sua abordagem ho-
lística para a sustentabilidade, a SCOR considera os im-
pactos negativos das atividades nas sociedades. O Grupo 
assinou o Compromisso de Financiamento Sem Tabaco 
(Tobacco Free Finance Pledge). Consequentemente, a 
SCOR não investe em fabricantes de tabaco.

5.6. EXCLUSÕES NORMATIVAS
Ao investir, a SCOR aplica exclusões padrão a empre-

sas envolvidas na produção de munições cluster e a países 
que não aderem às regras de combate à lavagem de di- 
nheiro e ao financiamento do terrorismo, conforme defini-
do pela Força-Tarefa de Ação Financeira (FATF - Finan-
cial Action Task Force).

Escritório de Paris / França – Certificado ISO 14001





EMEA*: 
Belgium  
France 

Germany 
Ireland 

Italy 
Russia 

South Africa 
Spain  

Sweden 
Switzerland 

United Kingdom

AMERICAS:
Argentina  

Brazil  
Canada 

Chile  
Colombia  

Mexico
United States

ASIA-PACIFIC:
Australia 

Mainland China 
Hong Kong 

India 
Japan 

Malaysia 
New Zealand  

Singapore 
South Korea 

Taiwan

*Europe, Middle East, Africa

SCOR AROUND THE WORLD

EMEA*:
Bélgica
França

Alemanha
Irlanda

Itália
Rússia

África do Sul
Espanha
Suécia
Suíça

Reino Unido

AMÉRICAS:
Argentina

Brasil
Canadá

Chile
Colômbia

México
Estados Unidos

ÁSIA-PACÍFICO:
Austrália

China Continental
Hong Kong

Índia
Japão

Malásia
Nova Zelândia

Cingapura
Coreia do Sul

SCOR AO REDOR DO MUNDO

*Europa, Oriente Médio e África.
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To learn more about 
SCOR’s strategy, goals, 

commitments 
and markets, visit our 

website.

www.scor.com

Follow us 
on social media

Para saber mais sobre a 
estratégia, as metas, os 

compromissos e os mer-
cados da SCOR, visite 

nosso site.

www.scor.com

Siga-nos nas  
redes sociais


